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RESUMO 

O estágio curricular obrigatório apresenta-se no processo de formação inicial como 

algo complexo. Esse momento possibilita ao futuro professor a relação entre a teoria 

e a prática possibilitando uma aproximação entre os conhecimentos adquiridos na 

formação inicial e as relações com o cotidiano da escola. Este trabalho tem como 

objetivo analisar a influência do estágio curricular obrigatório em Educação Física a 

partir da ótica dos professores-orientadores de campo (professores da escola). A 

metodologia utilizada foi à pesquisa qualitativa, utilizando questionários semi-

estruturados, contendo questões abertas e fechadas. Os 10 professores 

participantes da pesquisa atuam nos diferentes níveis de educação básica em 

escolas públicas e particulares dos municípios de Londrina e Ibiporã. Os dados 

coletados foram analisados por meio de Análise de Conteúdo (Triviños 1987). Os 

resultados obtidos sinalizam que a maioria dos professores entrevistados ainda 

possui uma visão simplista e empobrecida sobre o estágio curricular obrigatório, 

porém consideram que o estágio curricular obrigatório é um campo de aprendizagem 

para a docência contribuindo para ampliar suas concepções sobre o ensinar e o 

aprender.  

 

Palavras-chave: Educação Física, Formação de professores, Estágio Curricular 

Obrigatório. 
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ABSTRACT 

 

The training curriculum has required in the initial formation process to be 

complex.This time allows the student teacher has the relationship between 

theory and practiceenabling a closer relationship between the knowledge acquired in 

initial training andrelations with the everyday life of school. This study aims to analyze 

the influence ofbinding in curricular physical education from the 

perspective of teacher-mentors in the field (school teachers). The methodology used 

was qualitative research using semi-structured questionnaires containing open and 

closed questions. The 10 teachersparticipating in the research work at different levels 

of education in public and private schools in the municipalities of Londrina 

and Ibiporã. The data were analyzed usingcontent analysis (Triviños 1987). The 

results indicate that most teachers surveyed stillhave a simplistic 

and impoverished on the curricular mandatory, however, consider that 

the traineeship is a mandatory field of learning for teachers contributing toexpand 

their conceptions about teaching and learning. 

 

Keywords: Physical Education, Teacher Training, Curricular Required. 
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1 INTRODUÇÃO  

Enquanto estudante da Educação Básica, a referência que tinha a respeito da 

profissão de docente em Educação Física era reduzida, tendo como parâmetro as 

intervenções que me foram ofertadas durante toda a minha vida escolar. Neste 

período constatava que para ser uma profissional da área da docência não era 

necessário possuir muitos saberes; bastava ser um docente-instrutor, no qual 

dominar as técnicas era imprescindível, além de estabelecer algumas ações pré-

definidas, já constituídas e imutáveis, sendo isso o suficiente para uma aula 

eficiente. 

Ao ingressar no Curso de Educação Física - Licenciatura da Universidade 

Estadual de Londrina percebi que para cumprir os objetivos e finalidades designados 

ao profissional de Educação Física são necessários inúmeros saberes e 

competências, constantemente adquiridos e jamais findados (ou seja, são 

necessários conhecimentos e saberes entre os quais os docentes precisam 

dominar) e que serão desenvolvidos/adquiridos ao longo de toda a carreira 

profissional. 

 Dessa forma, entendemos saberes e competências profissionais como, 

(...) o conjunto formado por conhecimentos, posturas, ações e 
atitudes necessárias ao exercício da profissão docente. Essas 
competências são de caráter cognitivo, afetivo, conativo e prático. O 
saber é considerado uma noção polissêmica, entendido como 
“aquilo que, para um determinado sujeito, é adquirido, construído, 
elaborado através da experiência” (BEILLEROT aput ALTET, 1994). 

          

Entretanto, minhas grandes inquietações surgiram a partir da realização dos 

estágios curriculares obrigatórios realizados durante o 3º e 4º ano do Curso de 

Educação Física - Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. Entendia o 

estágio como algo distinto, separado, não mais constituinte de todos os outros 

saberes até então adquiridos, mas sim como “a parte prática do curso”, seguido de 

muitos estudos teóricos. Foi por meio de pesquisas e leituras obtidas nas diferentes 

disciplinas do curso, bem como das discussões com professores-supervisores 

durante o estágio e a participação em projetos de extensão, que pude, enfim, 

compreender que tal período não é determinado como simples prática, e sim como 

práxis; ou seja; momento no qual ocorre a relação entre teoria e prática, a união dos 
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conhecimentos epistemológicos inseridos na realidade escolar, sendo assim, na 

prática da docência. 

 Com o decorrer do curso durante a realização de meus estágios, constatei o 

que os estudos teóricos apontam: o estágio é o período caracterizado como uma 

das experiências mais valiosas, oportunizadas na formação inicial, na qual “visa o 

aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização 

curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o 

trabalho” (BRASIL, 2002). 

Para aqueles estudantes que ainda possuem uma visão focada no senso 

comum, os mesmos entendem o estágio como o período prático do curso, sendo 

mera reprodução de intervenções bem sucedidas contempladas ao longo da vida 

escolar. Porém, hoje considero este como sendo um dos momentos mais 

importantes na formação inicial, principalmente quando os atores integrantes do 

processo têm clareza do que o estágio curricular obrigatório significa para 

construção de sua formação profissional. 

O tripé que sustenta o estágio curricular obrigatório é composto pelos 

seguintes atores: o supervisor de campo – professor da universidade, o orientador 

de campo – professor da escola e o estagiário – graduando/futuro professor, os 

quais devem cumprir com seus encargos para que possamos obter um processo 

bem sucedido. 

Dessa forma, Pimenta e Gonçalvez (1990, p.45) afirmam que a finalidade do 

estágio é propiciar ao aluno uma aproximação à realidade na qual atuará. Assim o 

estágio se afasta da compreensão até corrente de que seria a parte prática do curso. 

Partindo do pressuposto que o estágio é um campo de aprendizagem para os 

estagiários (futuros professores), surgiu a questão norteadora desta pesquisa: Como 

tornar o estágio curricular obrigatório, em Educação Física, um campo de 

aprendizagem aos professores-orientadores de campo?  

Na perspectiva de responder a questão desta pesquisa, traço alguns objetivos 

que nos permitem atingir a resposta da questão norteadora desta pesquisa, estes 

são: analisar a influência (referente as aprendizagens) do estágio curricular 

obrigatório a partir da ótica dos professores-orientadores de campo (professores da 

escola), assim como analisar o que os professores orientadores de campo entendem 
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como estágio curricular obrigatório; analisar o campo de estágio curricular 

obrigatório como possibilidade de aprendizado para a docência e identificar os 

conhecimentos construídos pelos professores orientadores de campo envolvidos 

com o estágio curricular obrigatório nas escolas da educação básica. 

O Trabalho de Conclusão de Curso foi organizado da seguinte forma: no 

primeiro, tratamos de forma breve sobre o Estágio Curricular Obrigatório e sua 

função enquanto atividade acadêmica. Evidenciamos também questões como as 

definições sobre o Estágio Curricular Obrigatório, as mudanças determinadas às 

licenciaturas nacionais e a relação teoria e prática destinada ao Estágio Curricular 

Obrigatório. No segundo capítulo tratamos sobre a Formação Continuada, assim 

como sua função e principalmente sua importância ao profissional da docência de 

Educação Física. 

O terceiro capítulo aborda a metodologia utilizada na pesquisa apresentando  

o tipo de estudo, a quantidade de participantes, o instrumento adotado para a coleta 

de dados e análise de dados. A análise e discussão dos dados foram baseadas na 

análise de conteúdos, realizadas a partir das respostas coletadas com os 

professores supervisores de campo que atuam com a Educação Física nos 

diferentes níveis de ensino da educação básica.  

Finalizamos apresentando a conclusão sobre a concepção que os 

professores de Educação Física da cidade de Londrina e Ibiporã possuem em 

relação ao Estágio Curricular Obrigatório. 
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2 O ESTÁGIO  CURRICULAR OBRIGATÓRIO 

O estágio curricular obrigatório apresenta-se como um período neste 

processo acadêmico complexo, momento este em que o estagiário deveria explorar 

a relação teoria e prática da melhor forma possível, segundo os conhecimentos 

adquiridos na formação inicial e a partir das relações até então obtidas por meio da 

universidade. Contudo, não é desta maneira que tudo procede. Ao chegar à 

instituição escolar, o estagiário (futuro professor) depara-se com inúmeros fatores 

que o colocam em uma condição de entusiasmo e desconforto. A novidade, ter que 

atuar em seu futuro campo profissional, experienciar a responsabilidade que sua 

profissão exige ministrar as aulas – e enquanto isso ser constantemente avaliado 

pelos supervisores (professores da universidade) e orientadores de campo 

(professores da escola) – proporciona ao estagiário um momento de tensão diante 

do período de estágio curricular obrigatório.  

Dessa forma verificamos que  

(...) o estagiário vive de uma forma direta ou indireta, sob a influência 
dos supervisores/orientadores, tendo em vista os aspectos úteis e 
imediatos que lhe garantam o sucesso acadêmico e profissional. São 
estes avaliadores, sobre tudo os orientadores da escola, que os 
“sociabilizam”, transmitindo-lhes as primeiras “regras” de funções da 
profissão (PACHECO e FLORES 1999, p. 54). 

 

Tradicionalmente, o estágio curricular obrigatório sempre foi entendido como 

uma atividade importante a ser contemplada nos mais variados cursos de formação 

profissional em diferentes profissões. Ainda que anteriormente compreendido e 

executado (pelos estagiários) enquanto treino/repetições de ações já realizadas e 

bem sucedidas, em nenhum momento visava o estágio como um período de práxis1 

(relação entre a teoria e prática), não oferecendo assim a devida importância a este 

                                                 
1
 O conceito de práxis assumido nesta reflexão foi definido da seguinte forma: “[...] a concepção que 

integra em uma unidade dinâmica e dialética a prática social e sua pertinente análise e compreensão 
teórica, a relação entre a prática, a ação e a luta transformadora e a teoria que orienta e ajuda a 
conduzir à ação (HURTADO,1992, p.45). 
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processo, fazendo deste período de formação acadêmica uma simples atividade 

curricular a ser cumprida, entendida dessa forma por alguns professores 

supervisores, orientadores de campo e os próprios estagiários.  

Anteriormente, os estágios curriculares obrigatórios possuíam a perspectiva 

do modelo paradigmático não crítico de educação, à qual era extremamente 

dicotômica, em que a prática e a teoria ocupavam lugares distintos na formação 

inicial. Esta visão era assim caracterizada em decorrência da formação baseada no 

paradigma da visão técnica e instrumental2, como momento prático da formação 

profissional após uma série de estudos teóricos, logo uma prática de ensino 

compreendida como algo separado da teoria, o que tornava suficiente para uma 

intervenção adequada.  

Historicamente, possuir conhecimento formal era assumir a capacidade de 

ensinar (IMBERNÓN, 2000, p.13) no qual o conhecimento técnico, o saber fazer 

(executar a ação) era o suficiente para o exercício da docência. Sendo assim, os 

currículos baseados no paradigma da racionalidade técnica têm sido apontados por 

estudiosos da área da educação como currículos que não apresentam 

conhecimentos suficientes para a formação do docente da atualidade. Concordam 

com esta afirmação: CONTRERAS (2002); MIZUKAMI (2002); PIMENTA e GHEDIN 

(2002); PACHECO & FLORES (1999); PÉREZ GÓMEZ (1995); ZEICHNER (1993 

e1995); GARCÍA (1999). 

As citações seguintes expõem de maneira objetiva as características da 

formação de professores fundamentada na racionalidade técnica instrumental: 

[...] Os cursos de formação para o magistério são globalmente 
idealizados segundo um modelo aplicacionista do conhecimento: os 
alunos passam por um certo número de anos a assistir a aulas 
baseadas em disciplinas e constituídas de conhecimentos 
proposicionais. Em seguida, ou durante essas aulas, eles vão 
estagiar para “aplicarem” esses conhecimentos. 

                                                 
2 Segundo Pérez Gómez (1995), o paradigma da racionalidade técnica baseia-se em três pressupostos. O 

primeiro deles é a convicção, a qual difunde que a investigação acadêmica contribui para o desenvolvimento de 
conhecimentos profissionais úteis. O segundo pressuposto ancorado na racionalidade técnica, que está presente 
nos currículos de formação, está relacionado ao pensamento de que o conhecimento profissional ensinado nas 
instituições formadoras prepara o futuro professor para os problemas e exigências que ele encontrará no mundo 
real de sua sala de aula. O último aspecto do paradigma da racionalidade técnica é a ligação hierárquica e linear 
estabelecida entre o conhecimento científico e suas aplicações técnicas, criando o convencimento de que há, 
também, uma relação linear entre as tarefas de ensino e os processos de aprendizagem (CESÁRIO, 2008,p19). 

 



16 

 

 

Enfim, quando a formação termina, eles começam a trabalhar 
sozinhos, aprendendo seu ofício na prática e constatando, na maioria 
das vezes, que esses conhecimentos proposicionais não se aplicam 
bem na ação cotidiana (TARDIF, 2002, p.270). 

Portanto, os estágios curriculares obrigatórios baseados na racionalidade 

técnica eram entendidos como técnicas para possíveis situações do cotidiano 

escolar, que na maioria das vezes não sanaria a necessidade do educando ou do 

êxito no processo de ensino e da aprendizagem. Sendo contemplado como 

aplicação (prática) dos conhecimentos adquiridos na formação inicial (teoria). Nesta 

direção, a atividade do professor se resume em ações didáticas e pedagógicas com 

caráter instrumental, dirigida para a solução de problemas mediante a aplicação 

rigorosa de teorias e técnicas científicas. Visto que vários pesquisadores afirmam 

que o modelo de ensino baseado na racionalidade técnica não seja o suficiente para 

suprir as novas demandas de educação exigida pela sociedade vigente.  

Atualmente, o estágio curricular obrigatório sofre modificações que o 

caracterizam como uma das atividades de suma importância dos cursos de 

formação. Entretanto, o estágio curricular obrigatório jamais foi determinado como 

algo desnecessário, pois por meio dele era – e ainda é – possível observar que a 

ação dos futuros docentes sempre esteve voltada à reprodução de práticas bem 

sucedidas, sejam elas experienciadas no decorrer da vida escolar ou no próprio 

estágio curricular obrigatório. 

 PIMENTA & LIMA (2004, p.45), elucidam a função destinada ao estágio 

curricular obrigatório: 

[...] há de propiciar ao aluno uma aproximação à realidade na qual se 
atuará e a de unir o conhecimento teórico ao trabalho prático. Ao 
contrário do que se propugnava o estágio curricular não é uma 
atividade prática, mas sim teórica instrumentalizadora da práxis 
docente, entendida esta como atividade de transformação da 
realidade. Todavia, o estágio possibilita a aprendizagem, por meio da 
observação, da imitação, da reflexão. Logo há de se contemplar a 
transformação de sua própria ação docente. 

 

 Com base nesta perspectiva o estágio curricular obrigatório deixa de possui a 

função de “parte prática” dos cursos de formação, não mais contribuindo para o 

crescimento de uma visão dicotômica entre teoria e prática, na qual primeiro ensina-
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se os princípios científicos relevantes, depois a aplicação desses princípios, e sim, 

torna-se o momento destinado à práxis na formação inicial. 

Tendo como pressupostos as orientações da Resolução CNE/CP 01, de 18 

de fevereiro de 2002, os estágios curriculares obrigatórios de todo o território 

nacional das licenciaturas sofreram importantes alterações, quanto à definição, 

classificação e relações, assim como a ampliação da carga horária e a definição dos 

espaços de realização do mesmo.  

De acordo com a resolução e em consonância com o Parecer 109/2002 do 

Conselho Nacional de Educação, cada instituição de ensino superior deverá incluir o 

estágio curricular obrigatório 

(...) I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente 
curricular, vivenciadas ao longo do curso;  
       II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado 
a partir do início da segunda metade do curso;  
       III - 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos 
curriculares de natureza científico-cultural;  
      IV - 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades 
acadêmico-científico-culturais (RESOLUÇÃO 02/2002 CNE/CP). 

 

 Sendo assim, em resposta a Resolução nº 003/87/CFE, não mais será 

permitida a realização de atividades em clubes, praças, academias, etc. como 

atividades plenas para o cumprimento do estágio curricular obrigatório nos Cursos 

de Educação Física em Licenciaturas, pois compreendeu que o espaço destinado a 

tal estágio curricular obrigatório fica restrito às instituições escolares, diferente do 

estágio realizado nos currículos dos cursos generalistas. 

É notório que as implantações das reformas educacionais acabam por gerar 

significativas transformações no processo de ensino-aprendizagem desenvolvidas 

em sala de aula, impelindo o docente a alterar o seu papel, transcendendo de 

docente que “passa” as informações para docente que “ministra/ensina” 

conhecimentos, tornando necessário dedicar-se para reconstrução das 

competências docentes levando-o a novos desafios. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para formação de professores da 

Educação Básica em nível superior, curso de Licenciatura de Graduação Plena 

(Resolução CNE/CP 01, de 18 de fevereiro de 2002) dão destaque a tais inversões 

ocasionadas em relação ao processo ensino-aprendizagem do futuro professor. No 
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art. 3º contemplamos a formação de professores que atuarão nas diferentes etapas 

e modalidades da educação básica observarão princípios norteadores deste preparo 

para o exercício profissional específico, que considerem: 

 
 I – A competência como concepção nuclear na orientação do 
curso; 

II – a coerência entre a formação oferecida e a prática 
esperada do futuro professor, tendo em vista: 

a)  A simetria invertida, onde o preparo do professor, por 
ocorrer em lugar similar àquele em que vai atuar, 
demanda consistência entre o que faz na formação e o 
que dele se espera; 

b) A aprendizagem como processo de construção de 
conhecimentos, habilidades e valores em interação com a 
realidade e com os demais indivíduos, no qual são 
colocados em uso de capacidade pessoais; 

c) Os conteúdos, como meio e suporte para a construção de 
competências; 

d) A avaliação como parte integrante do processo de 
formação que possibilita o diagnóstico de lacunas e a 
aferição dos resultados alcançados considerada as 
competências a serem constituídas e a identificação das 
mudanças de percurso eventualmente necessárias. 

III – A pesquisa com o foco no processo de ensino e de 
aprendizagem, uma vez que ensinar requer tanto dispor de 
conhecimentos e mobilizá-los para a ação como compreender 
o processo de constrição do conhecimento.  

Art.5º Parágrafo único. A aprendizagem deverá ser orientada 
pelo princípio metodológico geral, que pode ser traduzido pela 
„ação-reflexão-ação‟ e que aponta a resolução de situações-
problema como uma das estratégias didáticas privilegiadas 
(RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 1, de 18 de Fevereiro de 2002).  

    
Tais inversões buscam disponibilizar ao futuro docente possibilidades de 

aproximação com seu futuro campo de atuação. Em conseqüência deste processo, 

o estágio curricular obrigatório deverá ser realizado desde o primeiro ano de 

graduação, oportunizando ao futuro docente mais proximidade com a realidade 

escolar.  Logo, este passa a ter a função de proporcionar o período que valida à 

relação teoria e prática na formação inicial, o que entendemos como práxis, ou seja, 

a teoria interagindo com a prática. 

Nota-se que as propostas advindas das Diretrizes Curriculares Nacionais para 

formação de professores da Educação Básica em nível superior, curso de 

Licenciatura de Graduação Plena, propõem também uma transição da racionalidade 
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técnica instrumental à racionalidade prática. Desde os conteúdos, conhecimentos, 

saberes docentes e principalmente as metodologias, propiciando ao docente a 

oportunidade de deixar de ser conceituado como “aquele que aplica a teoria”, 

reproduzindo os pensamentos dos outros, para ser o autor de sua própria prática, 

sendo capaz de transformá-la sempre que necessário. 

IMBERNÓN (2000) apresenta características do perfil profissional que os 

docentes precisam para ensinar na atualidade: 

[...] um professor reflexivo como um profissional prático-reflexivo que 
se defronta com situações de incerteza, contextualizadas e únicas, 
que recorre à investigação como uma forma de decidir e intervir 
praticamente em tais situações, que faz emergir novos discursos e 
concepções alternativas de formação (IMBERNÓN, 2000, p.39) 

 

Observa-se que as perspectivas determinadas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para formação de professores da Educação Básica em nível superior, 

curso de Licenciatura de Graduação Plena, buscam significativas melhorias na 

formação docente atrelada à racionalidade prática, à qual já se faz presente desde a 

formação inicial. Nesse sentido, procura oportunizar maior proximidade com as 

situações reais do âmbito escolar. Trazendo a perspectiva de que a atuação docente 

não mais se dará por meio de aplicações de técnicas previamente estabelecidas a 

situações problemas, mas caberá ao docente utilizar-se de conhecimentos e teorias 

para a resolução destas situações problemas contextualizados. 
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3 FORMAÇÃO CONTINUADA 

 Por meio de estudos desenvolvidos ao longo dos anos pelos mais diferentes 

teóricos (FREIRE (2001); PERRENOUD (2002); ALONSO (1999); PIMENTA e 

GHEDIN (2002); IMBERNÓN (2001); ALARÇÃO (2003); GARCÍA (1999); entre 

outros, é possível afirmar que a formação continuada é fundamentada na prática 

reflexiva, compreendendo que toda e qualquer formação sempre será inacabada. 

Segundo Freire, por exemplo, a idéia de formação permanente é o resultado 

do conceito da “condição de inacabamento do ser humano e consciência desses 

inacabamentos” Assim, 

[...] A educação é permanente não por que certa linha ideológica, ou 
certa posição política, ou certo interesse econômico o exijam. A 
educação é permanente na razão; de um lado, da finitude do ser 
humano, de outro, da consciência que ele tem de finitude. Mas 
ainda, pelo falto de, ao longo da história, ter incorporado à sua 
natureza não apenas saber que vivia, mas saber que sabia e, assim, 
saber que podia saber mais. A educação e a formação permanente 
se fundam aí (FREIRE, 1997 p. 20). 

 

Cabe esta afirmação de maneira adequada ao profissional da docência, o 

qual tem o dever de compreender-se enquanto indivíduo que se encontra em 

constante período de construção. O mesmo vale para o âmbito profissional, quando 

nos referimos à formação inicial; não podemos considerá-la fechada e finita, de 

forma a tê-la enquanto subsidio suficiente para o exercício profissional. 

Segundo Pacheco e Flores (1989) a formação continuada vem a ser um 

conjunto de atividades formativas de professores que é realizado após habilitação 

profissional, cujo objetivo é o aperfeiçoamento dos conhecimentos, aptidões e 

atitudes profissionais. 

Em concordância com a concepção de Freire (2001), bem como de Pacheco 

e Flores (1989), defendo a idéia de que todos os conhecimentos e saberes 

adquiridos dentro do ensino acadêmico servem para fornecer sustentação aos 

saberes e conhecimentos mais específicos da profissão os quais se farão 

necessários a partir da intervenção docente na prática docente. 

Portanto, para esta pesquisa, na qual tenho os saberes docentes enquanto 

objeto de estudo, observo que para haver contribuição para a formação de 

profissionais da docência capazes de gerar mudanças coletivas e individuais (no 
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âmbito universitário e escolar), é necessário que estes profissionais compreendam 

formação inicial enquanto um período de aquisição de saberes suficientes para uma 

atuação bem sucedida, como nos apresenta a citação abaixo: 

[...] uma abordagem sólida nos âmbitos científicos, contextual, 
psicopedagógico e pessoal que deve capacitar o professor (a) a 
assumir a tarefa educativa em toda sua complexidade, apoiando 
suas ações em uma fundamentação válida para evitar cair no 
paradoxo de ensinar a não ensinar (IMBERNÓN, 2009, p.66). 

  

Diante disto, faz-se necessário uma formação inicial que promova 

conhecimentos válidos e atitudes interativas de modo a valorizar a importância da 

formação continuada, tendo como pressuposto que não cabe à docência enfrentar 

problemas pré-definidos, mas sim situações-problemas contextualizados. 

Na ótica de Landshreere (1978) e Imbernón (2000), a formação continuada 

não pode ser compreendia como uma reciclagem, tampouco enquanto uma 

atualização científica, pedagógica e cultural dos docentes, mas, sobretudo, como 

uma descoberta da teoria para organizá-la, fundamentá-la, revisá-la e combatê-la, 

se preciso. 

Portanto, segundo Coletivo de Autores (1992) o profissional da docência deve 

exercer sua função com capacidade de inovação, de criação, de participação nos 

processos de tomada de decisão e de produção de conhecimentos e não um 

simples técnico reprodutor de conhecimentos e/ou monitor de programas pré-

estabelecidos. Logo compreender a formação continuada como algo intrínseco à 

vida profissional docente, reforçando, porém, que esta não é caracterizada enquanto 

uma obrigatoriedade aos docentes, e sim uma opção à formação continuada de 

professores, devendo incentivar a apropriação dos saberes pelos professores, rumo 

à autonomia, e levar a uma prática crítico-reflexiva, abrangendo a vida cotidiana da 

escola e os saberes derivados da experiência docente (SILVA E ARAÚJO, 2005, 

p.5), tratando-se de um compromisso com a própria profissão docente, tendo a 

preocupação de exercê-la com responsabilidade. 

Podemos encontrar os mais variados métodos para formação continuada, 

estes ocorrem por intermédio de cursos, mini-cursos, seminários, encontros, porém 

o acúmulo de informações obtidas nestes eventos não são suficientes para 

ocasionar reflexão/transformação na atuação docente.  
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Para DEMAILLY (1992, p. 145), existem basicamente quatro modelos de 

formação de professores:  

[...] a forma universitária – profissionais constroem e difundem de 
maneira personalizada saberes teóricos, numa relação pedagógica 
liberal; a forma formativa contratual – contratos, comerciais ou não, 
cruzam-se entre si à volta da transmissão de saberes de natureza 
diversa; o modelo interativo-reflexivo – os professores mobilizam 
apoios técnicos para a elaboração coletiva de saberes profissionais; 
a forma escolar – pessoas contratadas por uma instância dispondo 
de violência simbólica legítima (Bourdieu, 1971) transmitem aos 
formandos um conjunto de saberes.  

 

  Sendo assim, é notório o alto nível de aceitação por parte dos professores 

pelo modelo interativo – reflexivo3, o qual proporciona maior liberdade para a 

construção do saber, possibilitando discutir desde temas pertinentes a ação do 

profissional da docência a inquietações pertinentes ao cotidiano escolar, assim como 

de maneira coletiva buscar novas perspectivas e soluções. Tal modelo de formação 

continuada é ocorre no LaPEF - Laboratório de Pesquisa em Educação Física 

(UEL). 

 Podemos encontrar grupos de estudos de formação continuada voltados à 

Educação Física, tais como: GEPEFE - Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Educação Física Escolar (Unicamp); LaPEF - Laboratório de Pesquisa em Educação 

Física (UEL), o qual contribuiu com esta pesquisa; Grupo de Estudos e Pesquisa em 

Saberes e Práticas Docentes (UFMS); entre outros, os quais os docentes e os 

futuros docentes que recorrem a estes grupos estão preocupados com o 

compromisso profissional, almejando transcender da racionalidade técnica à 

racionalidade prática (crítico-reflexiva). Deste modo, buscam, muito além de novas 

metodologias ou simples atividades recreativas, as novas perspectivas sobre os 

                                                 
3
 Esse modelo torna-se mais eficaz no plano coletivo, pois suscita menos resistência por parte dos professores 

em formação, configurando-se num espaço de liberdade para a construção do saber e, até mesmo, a recusa de 

alguns saberes considerados paradigmáticos que vão de encontro com a prática diária. Permite expor o medo da 

mudança, que é muito maior em discursos prescritivos e, permite também, experienciar o prazer da construção 

autônoma das respostas aos problemas encontrados coletivamente. Esta perspectiva de formação contínua 

aborda a prática de maneira global, não a encarando como mera aplicação de um somatório de saberes. Esse 

modelo, interativo-reflexivo, possibilita a passagem da experiência de inovação isolada e individual à inovação 

institucional coletiva e significativa, pois cada contexto escolar é único (Lickfeldt, s.d.a).  

 

 

http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0080409BW3OXTQ
http://www.fef.unicamp.br/grupos/gepefe/apresentacao.htm
http://www.fef.unicamp.br/grupos/gepefe/apresentacao.htm
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0080409BW3OXTQ
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0080409BW3OXTQ
http://www.ceuc.ufms.br/index.php?option=com_content&view=article&id=598:grupo-de-estudos-e-pesquisa-em-saberes-e-praticas-docentes&catid=177:educacao-fisica&Itemid=643
http://www.ceuc.ufms.br/index.php?option=com_content&view=article&id=598:grupo-de-estudos-e-pesquisa-em-saberes-e-praticas-docentes&catid=177:educacao-fisica&Itemid=643
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conhecimentos científicos, pedagógicos, culturais e didáticos que irão promover uma 

atuação docente de melhor qualidade.  

 A partir da característica destinada à docência, cabe ao profissional refletir e 

avaliar se sua intervenção está contribuindo de forma satisfatória para a formação 

do estudante atual, bem como se sua atuação está em acordo com as 

responsabilidades destinadas à profissão. 

 Logo o processo contínuo e permanente de desenvolvimento do professor 

deve ser compreendido como um instrumento que possibilita e incentiva a aquisição 

de novos saberes docentes, a uma prática crítico-reflexiva, assim como um período 

em que é possível problematizar, compartilhar e trazer soluções a conflitos 

pertinentes ao cotidiano do exercício da docência. 
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4 METODOLOGIA 

4.1 Tipo de estudo 

  A fim de atingir os objetivos deste estudo, foi realizada uma pesquisa de 

campo de abordagem qualitativa. A qual tem a finalidade de interpretar do fenômeno 

que se observa. As hipóteses na pesquisa qualitativa são indutivamente construídas, 

ou seja, primeiro você observa o fenômeno que pretende pesquisar, depois 

hipotetiza, isto é procura relações causais que esclareçam o fenômeno. Dessa 

forma, consideramos o que escreve Triviños (1987) sobre a coleta de dados da 

pesquisa qualitativa, a qual, não admite visões isoladas, estanques ou parceladas, 

trata-se de um processo que visa uma interação dinâmica retroalimentando-se e 

reformulando-se constantemente, sendo que num dado instante a coleta de dados 

deixa de ser tal e é análise de dados, possibilitando o pesquisador uma nova busca 

de informações. 

 

4.2  Participantes 

 Participaram deste estudo um total de 10 docentes de Educação Física - 

Licenciatura, sendo eles oriundos de grupos de formação continuada da 

Universidade Estadual de Londrina, os quais todos docentes atuam na rede pública 

e 2  destes docentes também atuam na rede particular nos seguintes níveis de 

ensino ( infantil,fundamental I, fundamental II, médio e eja), nos municípios de 

Londrina e Ibiporã.  

 O critério da escolha dos decentes entrevistados de cada grupo de estudo foi 

a partir da disponibilidade e interesse dos mesmos.  

 

4.3  Instrumento 

 O instrumento utilizado para coleta de dados desta pesquisa foi o questionário 

semi-estruturado, o qual foi composto por questões abertas e fechadas, sendo 6 

questões abertas e 5 questões fechadas, partindo de questionamentos básicos e 

seguido dos questionamentos pertinentes a pesquisa. Dessa forma, Triviños (1987) 

afirma que este instrumento pode ser considerado um meio “neutro” que adquire 
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vida definida quando o pesquisador os ilumina com determinada teoria, além de ser 

o melhor instrumento que fornece respostas objetivas, sem que haja a influência do 

pesquisador e possibilita maior liberdade nas respostas em razão do anonimato. 

 O procedimento utilizado para a aplicação do questionário foi a partir de 

horários marcados com os docentes, por meio de visitas às escolas e futuros 

agendamentos ou telefonemas. Os entrevistados permaneceram com o questionário 

durante o período de quinze dias. Logo após esse período ocorreu nova visita da 

pesquisadora, para o recolhimento do questionário, porém muitos dos docentes 

ainda não haviam respondido o questionário, o que acarretou um significativo atraso 

na coleta de dados.   

 De acordo com o cronograma a coleta de dados estava prevista para ocorrer 

entre os meses de julho, agosto e setembro de 2010, porém por conta do atraso de 

alguns entrevistados para a devolução dos questionários este prazo se estendeu até 

o mês de novembro.  

Outros fatores que contribuíram de forma negativa no processo da coleta de 

dados foram os docentes que se recusaram a participar da pesquisa e aqueles que 

não devolveram o questionário devidamente preenchido.   

 

4.4 Análise de dados 

Para a análise de dados foram utilizados a Análise de conteúdos:  

[...] define como um “conjunto de técnicas de análise das 
comunicações” (quantitativos ou não) que aposta no rigor do método 
como forma de não se perder na heterogeneidade de seu objeto, 
visa obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, indicadores e conhecimentos relativos 
às condições de variáveis inferidas na mensagem (BARDIN apud 
TRIVIÑOS, 1987, p.160). 

 

A técnica de análise de conteúdos pressupõe algumas etapas, definidas por 

Triviños (1987) como: 

 a) pré – fase: em que é realizada uma leitura flutuante, o que permite 

formulação de hipóteses, objetivos e a organização do material coletado, ou seja, é 

a organização do material coletado, assim como também outros materiais que 

podem ajudar a entender melhor o fenômeno e fixar o que o autor define como 
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corpus da investigação, que seria a especificação do campo que o pesquisador deve 

centrar sua atenção. 

   b) exploração do material: transformação dos dados brutos, buscando atingir 

a compreensão do texto, englobando 1) recorte do texto em unidades de registros; 

2) escolha de regras para contagem; 3) realização da agregação dos dados, 

definindo as categorias teóricas ou empíricas que orientam a especificação dos 

temas; 

   c) tratamento dos dados obtidos: deve ocorrer interação dos materiais, não 

devendo o pesquisador restringir sua análise ao conteúdo manifesto dos 

documentos. Deve-se ainda, tentar aprofundar a análise e desvendar o conteúdo 

latente, revelando ideologias e tendências das características dos fenômenos sociais 

que analisam, ao contrário do conteúdo que é dinâmico,estruturais e históricos.        
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 Apresentaremos a seguir o perfil dos professores participantes desta 

pesquisa. Queremos destacar que não identificaremos os nomes dos envolvidos por 

uma questão ética, dessa forma os entrevistados serão identificados como Professor 

1 – P1, Professor 2 – P2 e assim sucessivamente. 

 Conforme os dados, podemos constatar que os 10 professores entrevistados 

são residentes dos municípios de Londrina e Ibiporã – Paraná. Sendo assim, os 10 

professores atuam na rede pública de ensino, de modo que 2 professores também 

atuam na rede particular de ensino. 

 Para uma melhor exposição, segue abaixo um quadro do perfil dos 

participantes da pesquisa. 

 

 

Profº Sexo / Idade Ano de 
Conclusão / 
Instituição 
Acadêmica 

Pós Graduação / Área Tempo de 
atuação no 

âmbito 
escolar 

Rede Escolar Nível de Ensino 

P1 Feminino 
 

35 

1997 
 

Unopar 

Especialização / Recreação, lazer 
e animação sócio 

Cultural 

12 anos Municipal 
e  

Particular 

Infantil / 
Fundamental I 

 

P2 Feminino 
 

25 

2008 
 

Uel 

Mestranda em Educação / 
Formação Docente 

1 ano e oito 
meses 

Municipal Infantil 

P3 Masculino 
 

35 

2005 
 

Uel 

 
- 

5 anos Municipal Infantil e 
Fundamental I 

 

P4 Masculino 
 

40 

1996 
 

Uel 

Educação Física na Educação 
Básica / Formação continuada 

e saberes docentes 

16 anos Municipal Fundamental I e II 

P5 Feminino 
 

32 

2004 
 

Unopar 

Especialização/ 
Gestão escolar 

3 anos Municipal Fundamental I 
 

P6 Feminino 
 

37 

1996 
 

Uel 

Especialização / 
Administração, supervisão e 

orientação educacional 

12 anos Estadual Fundamental e 
Médio 

P7 Feminino 
 

35 

1999 
 

Uel 

Especialização/   Gerontologia 2 anos Estadual Fundamental, Médio 
e Eja 

P8 Masculino 
 

40 

2002 
 

Uel 

Especialização/ 
Envelhecimento / Atividade 

física e envelhecimento 

6 anos Estadual e 
Particular 

Fundamental e 
Médio 

P9 Masculino 
 

29 

2004 
 

Uel 

Especialização/ 
Educação Física na Educação 

Básica 

6 anos Municipal Fundamental I 

P10 Masculino 
 

35 

2009 
 

Uel 

- 9 meses Estadual Fundamental 

Quadro 1 – Perfil dos Professores 
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 Como observado no quadro 1, temos 4 professores ( P1, P4, P6 e P7 ) com 

formação anterior à 2000, 6 professores ( P2, P3, P5, P8, P9 e P10 ) com formação 

a partir de 2000, o que nos leva a certificar a divergência quanto ótica a respeito da 

problemática, logo podemos alegar que tal situação esta atrelada a uma nova 

perspectiva de formação inicial.  Em relação à realização de um curso de pós 

graduação, 7 deles concluíram (  P1, P4, P5, P6,P7, P8 e P9 ) , 1 está cursando (P2) 

e 2 não possuem nenhum tipo de pós – graduação ( P3 e P10). 

 Se tratando do tempo de atuação com o ensino, identificamos que: 

 1 professor ( P10) – atua com o ensino a menos de 1 ano   

 1 professores ( P2 ) – atua com o ensino a menos de 2 anos  

 5 professor ( P3, P5, P7, P8,e P9 ) - De 2 a 10 anos  

 2 professores ( P1e P6 ) - De 11 a 15 anos 

 1 professor ( P5 ) – atua com o ensino a 16 anos 

 Constatamos ainda, que todos os professores exercem sua função na rede 

pública (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9 e P10) e 2 atuam em ambas as redes,  

rede pública e particular ( P1 e  P8 ). 

 Evidenciando agora a atuação dos professores nos diferentes níveis de 

ensino escolar tem-se: 

 Ensino Infantil: 3 professores ( P1,P2 e P3 ) 

 Ensino Fundamental 1: 5 professores (P1, P3, P4, P5 e P9) 

 Ensino Fundamental 2: 1 professor (P4) 

 Ensino Fundamental: 4 professores (P6, P7, P8 e P10) 

 Ensino Médio: 3 professores (P6, P7 e P8) 

 

 Alguns professores não responderam de maneira adequada, de forma que 

atendesse a solicitação da questão, ou seja, tais situações ocorreram nas seguintes 

questões: a que solicitava o esclarecimento sobre qual rede e nível de ensino atuam 

e sobre qual a área/ pós – graduação que realizam ou já concluíram. Portanto 

aqueles que não especificaram em que nível do ensino fundamental atuam foram 

categorizados de forma generalista como fundamental, da mesma forma com 

aqueles que não especificaram tipo de pós – graduação foram categorizados 

enquanto especialistas. 
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 Ao questionarmos os 10 professores sobre o que eles entendem por estágio 

curricular obrigatório, obtivemos pontos de vista distintos entre os entrevistados. O 

quadro 2 expõe a conceituação dos entrevistados: 

 

CATEGORIAS PROFESSORES 

O estágio curricular obrigatório como 

campo de atuação e reconhecimento do 

futuro campo profissional 

P1, P2, P3, P4, P5, P6, P9 e 

P10  

O estágio curricular obrigatório enquanto 

período da relação teoria e prática 

(práxis) 

P7  

 Reconhecimento do campo de atuação 

e a possibilidade da execução da práxis 

P8 

Quadro 2 – Compreensão sobre o estágio curricular obrigatório 

 

 A maior parte dos entrevistados, cerca de 70% entende o estágio curricular 

obrigatório enquanto o cumprimento de uma disciplina curricular e um período de 

reconhecimento do futuro campo de atuação. Nesse sentido, ressaltamos opiniões 

de alguns professores, [...] tempo de prática para o exercício da profissão escolhida. 

Realizar aulas práticas para avaliação final (P1). [...] é a oportunidade acadêmica de 

se visualizar, constatar realidades e operacionar, digo operacionar ações. É uma 

obrigatoriedade da graduação onde os acadêmicos literalmente “vão a campo” (P5). 

 Logo 20% dos professores entrevistados entendem o estágio curricular 

obrigatório enquanto um período de extrema importância a formação inicial, 

oportunizando não somente o reconhecimento do futuro campo profissional, mas, 

sobretudo a realização da práxis (relação teoria e prática) ainda na graduação. 

 Já 10% dos professores entrevistados entendem o estágio curricular 

obrigatório enquanto um componente do currículo na formação acadêmica que tem 

como finalidade unir a teoria com a prática e fazer com que o acadêmico conheça de 

perto a realidade da sala de aula.  
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 Atualmente não é aceitável que se entenda a finalidade do estágio curricular 

obrigatório tão somente enquanto reconhecimento do futuro campo de atuação 

profissional, Pimenta e Gonçalvez (1990) concordam como uma das finalidades do 

estágio curricular ser a aproximação da realidade a qual se atuará, todavia não 

defendem a idéia de trata-se da parte prática do curso/saber fazer, mas sim da parte 

teórica, por consistir em um momento de reflexão, análise à luz de teorias. 

 Entretanto os resultados obtidos nos fazem constar que a maioria dos 

entrevistados ainda possui uma visão simplista e empobrecida sobre o estágio 

curricular obrigatório. Não podemos afirmar que tal conceito tenha sido estabelecido 

devido à experiência que lhes foram proporcionadas, porém é de grande valia que a 

formação inicial venha favorecer para o esclarecimento e importância destinada ao 

estágio. Assim sendo, da maneira que uma pequena parcela dos entrevistados 

aponta o estágio curricular obrigatório enquanto período designado a práxis, ou seja, 

a relação teoria e prática.  

 

 No que se refere à questão 2: a ótica sobre o estágio curricular obrigatório 

durante a formação inicial  os 10 professores entrevistados demonstram uma 

diversidade em suas respostas, conforme observamos no quadro 3.     

 

CATEGORIAS PROFESSORES 

Campo de práticas profissionais ou 

experiências 

P2, P3, P7, P9 e P10 

Cumprimentos das normas curriculares P1, P4, P6 e P8 

Cotidiano escolar P5 

Quadro 3 – A ótica sobre o estágio curricular obrigatório durante a 

formação inicial      

  

 Nesta direção, constatamos que a perspectiva de 90% dos professores sobre 

o estágio curricular obrigatório durante a formação inicial era voltada para vivências 

práticas, período de experimentação do futuro campo profissional, além de apontar 

como sendo um período para o cumprimento de normas curriculares. 
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 Entretanto 10% dos professores afirmam que sua perspectiva sobre o estágio 

curricular obrigatório durante a formação inicial era oportunizar o contato ao 

cotidiano escolar. Logo (P5) afirma que trata-se de uma oportunidade de conhecer 

professores mais experientes, observar suas aulas, entrar no universo dos alunos e 

constatar como funciona a rotina escolar. Portanto, observamos que 90% dos 

entrevistados realizaram o estágio curricular obrigatório com o entendimento de 

“parte prática” do curso. Assim como afirma Pimenta (1997, p.21), o estágio 

curricular são as atividades que os alunos deverão realizar durante o seu curso de 

formação, junto ao futuro campo de trabalho. Ainda em concordância temos a ótica 

de Piconez (2000, p.16) o qual afirma que "os estágios são vinculados ao 

componente curricular Prática de Ensino. O objetivo do estágio é o preparo do 

licenciado para o exercício do magistério em determinada área de ensino ou 

disciplina, todavia defende a idéia de que  (2000, p. 17) “o conhecimento da 

realidade escolar através dos estágios não tem favorecido reflexões sobre uma 

prática criativa e transformadora nem possibilitado a reconstrução ou redefinição de 

teorias que sustentem o trabalho do professor”. 

 Quando questionamos os professores sobre a possível de existência de 

aprendizagens significativas durante o estágio curricular obrigatório, obtivemos 

pontos de vistas distintos, conforme podemos observar no quadro 4, logo abaixo:  

 

CATEGORIAS PROFESSORES 

Possuíram aprendizagens  P2, P4, P5, P6, P8 e P10 

Não possuíram aprendizagens P1,P3 e P7 

Não respondeu P9 

Quadro 4 – As significativas aprendizagens durante o estágio curricular 

obrigatório  

 Constatamos que 70% dos professores entrevistados afirmam terem 

adquirido aprendizagens durante o estágio curricular obrigatório. Como declara P2 

[...] “atitudes e maneiras de agir com relação a turma, em alguns casos a 

organização necessária a ter com um grupo numeroso de pessoas (alunos). Fora da 

sala de aula, porém na escola, como é as relações entre direção, professores e 
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funcionários. Observei o posicionamento dos pais com relação a aprendizagem de 

seu filhos”  e P10 [...] durante a realização do estágio aprendi coisas e vivenciei 

tanto situações que me ajudaram aperfeiçoar meus conceitos sobre o que é ser 

professor, como situações que eu não considero aplicáveis ao meu conceito do que 

seja ser um bom professor”. Já 30% dos professores entrevistados afirmam não 

terem adquirido nenhum um tipo de aprendizagem durante o estágio curricular 

obrigatório, devido a falta de feedback dos professores orientadores de campo 

(professores da escola). E os 10% restante não responderam a questão.  

 

 Quando os docentes foram questionados sobre a questão que referia-se a 

recepção de estagiários em sua aulas, obtivemos as seguintes opiniões 

apresentadas no quadro 5. 

CATEGORIAS PROFESSORES 

Respostas Positivas P1, P2, P3, P5, P6, P8, P9 e P10 

Respostas Negativas P4 

Não respondeu P7 

Quadro 5 – A preferência sobre a recepção de estagiários em suas aulas 

 

Constatamos que 80% dos professores entrevistados afirmam que gostam de 

recepcionar estagiários em suas aulas, afirmando que o período do estagiário no 

âmbito escolar é um momento de extrema valia tanto para o professor orientador 

quanto para o estagiário. Considerando dessa forma, uma ocasião de aprendizagem 

recíproca, um momento de considerar o conhecimento vindo da universidade e sua 

aplicação em aula, de discutir e aplicar novas possibilidades de aprendizagem (P6).  

Entretanto, 10% dos professores entrevistados não gostam de receber estagiários 

em suas aulas, pois os consideram ineficientes e os outros de 10% de entrevistados 

não responderam a questão. 

A recepção de estagiários no âmbito escolar deve deixar de ser tido como um 

período de embates/constrangimentos e passar ser compreendida como uma 

oportunidade de interdependência entre os atores envolvidos no processo de 

construção do conhecimento, ou seja, orientação de campo , estagiário e supervisão, 
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sendo assim Behrens (1991) defende a idéia de que o estágio vai ainda além, como 

sendo uma oportunidade de 

[...] inserção na realidade deve proporcionar a possibilidade de um 

olhar mais centrado e profundo sobre a complexidade que se 
instaura em torno do processo de ensino e de aprendizagem que se 
desenvolve na realidade educacional, impelindo os alunos a 
estabelecerem, em torno dessa “prática”, um exercício de reflexão 
que contribua, por um lado, para a compreensão de tal realidade, e, 
por outro, para a construção de novos conhecimentos a partir da 
realidade da escola (BEHRENS, 1991). 

 

O quadro seguinte apresenta as respostas dos professores entrevistados 

sobre a existência ou inexistência de aprendizagens adquiridas com os estagiários 

durante o estágio curricular obrigatório. 

 

CATEGORIAS PROFESSORES 

 Respostas Positivas P1, P2, P3, P5, P6, P7, P8, P9, P10 

Respostas Negativas P4 

Quadro 6 – A existência ou inexistência de aprendizagens com os 

estagiários 

 Observamos que 90% dos professores entrevistados afirmam que há a 

existência de aprendizagens com os estagiários, nesse sentido reportamos a 

resposta de P6 na questão anterior quando ele afirma que o estágio é um momento 

de aprendizagem para ambas as partes do processo. No entanto, podemos 

constatar que P8 entra em concordância com P6 sobre a existência de 

aprendizagens com os estagiários ao afirmar que aprende com as novas estratégias 

apresentadas pelos estagiários. Ou seja, para P6 os estagiários são como elos de 

ligação entre escola-universidade, no qual servem como meios de atualização para 

as atuais metodologias de ensino. Entretanto, Imbernón (2009, p.43) que o 

desenvolvimento profissional do professor não é apenas o desenvolvimento 

pedagógico, o conhecimento e compreensão de si mesmo, o desenvolvimento 

cognitivo ou teórico, mas tudo isso ao mesmo tempo delimitado ou incrementado por 

uma situação profissional que permite ou impede o desenvolvimento de uma carreira 

docente. Cabe a docência fazer sua parte, dando início a uma nova perspectiva de 
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ensino a partir dos instrumentos que lhe são ofertados, neste caso, os estagiários 

que constantemente estão em contato com a realidade escolar (a escola) e os 

conhecimentos científicos (a universidade).  

  Já 10% dos professores entrevistados afirmam que não aprendem com os 

estagiários. 

  É surpreendente a grande parcela de profissionais que entendam o estágio 

curricular obrigatório enquanto um campo de aprendizagem, ainda que esse 

entendimento não usufrua de todos os benefícios que o estágio curricular obrigatório 

possa proporcionar, assim como a    

[...] articulação entre a teoria e a prática, em função da formação de 

professores, a fim de que o ensino na Universidade não seja 

descontextualizado, mas enriquecido com a problemática do 

cotidiano escolar, e nem a prática da escola seja, somente, fruto do 

senso comum, ou uma prática pautada pelo saber tácito, construído 

pela rotina, reprodução ou repetição das ações, mas fruto de uma 

ação crítica e reflexiva sustentada por um consistente referencial 

teórico (BEHRENS 1991).   

 

 A partir da observação dos dados desta questão, nota-se que a perspectiva 

dos professores quanto às aprendizagens com os estagiários é relevante (a 

existência de aprendizagens), todavia explorando/extraindo dos futuros professores 

os conhecimentos que se reduzem a novas metodologias/técnicas.       

 

 No que se refere à questão 6: quais as aprendizagens adquiridas com os 

estagiários durante o estágio curricular obrigatório, os 10 professores entrevistados 

demonstram uma diversidade em suas respostas, conforme observamos no quadro 

7. 

CATEGORIAS PROFESSORES 

Novas metodologias/estratégias P1, P2, P3, P5 P6, P7 e P9 

Não respondeu P4, P8 e P10 

Quadro 7 – Quais as aprendizagens adquiridas com os estagiários 
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 Observamos que 70% dos professores entrevistados afirmam que aprendem 

com as estagiárias novas metodologias e estratégias de ensino. Neste sentido, P1 

declara ter aprendido com seus estagiários novas formas de conduzir a aula 

proporcionando momentos para as discussões e questionamentos, da mesma 

forma, P5 afirma que suas aprendizagens obtidas com os estagiários durante o 

Estágio Curricular Obrigatório foram às novas tecnologias de pesquisas, tais como a 

utilização de artigos científicos e literaturas direcionadas a docência. Já 30% dos 

professores entrevistados, não responderam à questão. Essa questão confirma 

nossa afirmação anterior, a qual os orientadores de campo, de maneira 

completamente equivocada, ainda contemplam as significativas as aprendizagens 

advindas dos estagiários atreladas somente às novas metodologias e estratégias. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 O presente estudo teve a pretensão de analisar a influência do Estágio 

Curricular Obrigatório a partir da ótica dos professores-orientadores de campo 

(professores da escola) nos diferentes níveis de ensino (educação infantil, 

fundamental I e II, médio e eja). A partir das questões problematizadoras tais como: 

Qual o entendimento dos professores sobre o estágio curricular obrigatório? Se o 

estágio curricular obrigatório proporciona aprendizagens a docência e quais são? 

Verificamos que a maioria dos professores demonstra o entendimento sobre o 

estágio curricular obrigatório relacionado como campo de atuação e reconhecimento 

do futuro campo profissional, logo um componente curricular responsável para 

contribuir na formação prática dos professores, porém somente uma pequena 

parcela dos professores entende o estágio curricular obrigatório da forma como este 

realmente deve ser entendido: enquanto o período da relação teoria e prática 

(práxis). 

 Notamos que a maioria dos professores entrevistados afirma que o estágio 

curricular obrigatório proporciona aprendizagens significantes à docência, como 

novas metodologias e estratégias. 

 Desta forma podemos constatar que cabe a formação inicial esclarecer que o 

estágio curricular obrigatório é muito mais do que reconhecimento do futuro campo 

profissional ou a oportunidade de relacionar os conhecimentos adquiridos na 

formação inicial, mas sobre tudo o período de colocar em prática a relação teoria e 

prática (práxis). 
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APÊNDICE 1 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado(a) Professor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo Diagnostico sobre o 

conteúdo “O Estágio Curricular Obrigatório no Curso de Educação Física 

Licenciatura como campo de aprendizagem para a docência”, que tem como objetivo 

analisar como este conteúdo está sendo abordado pelos docentes que atuam na 

rede pública de Londrina e Ibiporã. 

Realizaremos uma pesquisa estabelecida na abordagem qualitativa, com a 

realização de um questionário, junto aos participantes do estudo para sabermos, a 

partir do próprio ponto de vista dos participantes, qual a importância dada a este 

conteúdo. 

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso, do curso de Educação 

Física Licenciatura, desenvolvida por Elisangela Marina Teixeira e orientada pela 

Profª. Marilene Cesário, do Departamento de Esporte da Universidade Estadual de 

Londrina. 

A qualquer momento da realização desse estudo quaisquer dos 

participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber 

esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. Qualquer participante 

selecionado (a) se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase da 

mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O 

sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos 

instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais 

especificamente interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer 

desta investigação científica serão usados para fins acadêmico-científicos e inutilizados 

após a fase de análise dos dados e apresentação dos resultados finais na forma de 

artigo científico. 
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Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que 

seja assinado o “Termo de Consentimento de Realização da Pesquisa Científica” 

abaixo. Desde já agradeço sua colaboração e fica aqui o compromisso de 

notificação do andamento e envio dos resultados desta pesquisa. 

 

 Profª. Marilene Cesário 

Eu, _______________________________________________________________, 

assino o termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os 

objetivos e condições da realização da pesquisa “O Estágio Curricular Obrigatório no 

Curso de Licenciatura em Educação Física como campo de aprendizagem para a 

docência”, permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam 

divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

 

Londrina, _____ de ______________ de 2010.  

 
Assinatura do Pesquisado 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com: 

Responsáveis pelo estudo: e-mail: lis_mteixeira@hotmail.com/ Telefone: (43) 9131-2063. 

Colegiado de Educação Física: (43) 3371-4044 
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APÊNDICE 2 

Questionário 
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 Modelo do questionário utilizado para a coleta de dados da pesquisa. 

 

Questionário: 

 

Nome:______________________________________________________________ 

Sexo:______________________________ 

Idade:______anos   Estado Civil:_________________     

Naturalidade:___________________ 

Graduação:_________________ Instituição:________________________________   

Início:_________   Término:________ 

Pós-graduação (titulação mais alta):_______________________________________ 

Área de Estudo:_______________________________________________________ 

Instituição: ____________________________  

Início:___________  Término:_____________ 

Há quanto tempo atua com o ensino da Educação Física na escola? ____________ 

Em qual rede e nível de ensino você atua?_________________________________ 

 

01) O que você entende por estágio curricular obrigatório? Justifique. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

 

02) Durante sua formação inicial qual era a sua visão sobre o estágio curricular 

obrigatório?  

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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03) Você obteve aprendizagens significativas em seu estágio curricular obrigatório? 

Sim (   ) Não (   ) Justifique sua resposta. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

04) Você gosta de receber estagiários em sua aula? Sim (   ) Não (   ). Justifique sua 

resposta. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

05) Você aprende com os estagiários? Sim (   ) Não (   ). Justifique sua resposta. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

06) ) Em caso afirmativo, o que você aprende com os estagiários? Cite pelo menos 

três ações que você aprendeu com estagiários nesses últimos cinco anos. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

    Agradeço a contribuição! 

 


